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Bíchão está montando. na' tás'zí ónfiej

.antigamente crak o talho. iunto aq

mlargo do merêado. um Restauraqté'

› Emiratos# ?fz sógãícêñ, Músicas e.
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. 4_ Dêsde 'que o Tarêí'ro 'dq Paço :rap

pbude satisfazér nã ;acessç'dgzies mais

elemqntàrcs; dba; &Eram-regiões do

mais¡ contrariando-aí. ?até ?com :a sua

. _nictlciu'áààã re!

,provinciqs:. ngs ::ainda àdiqrais se

:trabalhassc: r ao ' sentia de ,dar ¡eine-.I

'Nasceu' rr'idciíç'rlàs cbngressos rçã

'grfihais 'da _'¡m¡i.e'ri033__ Rece_ssidaa'e' de

forçqs'e inteli- v

. ¡ge/:cias locais, .diamandMe a que os

ãovernqs-¡inão 'width-*só porsi está?

, .. “fr"'vãrfáüo' "."3

meBhFahemaSJÇ/590m . ::fem-ms.í, x r , -. '1). mas que mteressm. 'ao ,movimdnto
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r#9,56%Mê%dê›$'éíàdizãiáüta"irmr
mas- de uma_ mama, e ,auterraz

maravilhasamenteí citei de manda?,

As Beiras, mais ddq'ue qizalqirer

?gira provinciq portugeza; nqu têm

merecido das góvemosl !ó .paíz a'q'gzá-

la atenção cuidadosa:: àquelercariv

não quer a› 'sua riquza _mereciam

Dahl', a nccessidaa'a- ds congressos.

por-tante congresso, ém '(2211) acaba"

rdc' 'rgqlisar-se ' o 2,” congresso em

AS sessões_ dêste congesso tiúerarrí

assistencia escolhida q erudita. Os

maIs interessantes grmlemas econo-

micowmüámagmm, artísticos

e educativos foram atá ¡entilados.

V›'Urr't" só *dl'sfrtto s

::tz-F75“”, _ A. "-"Í'

&13131113156; &atenaãd , ' - 'Rsümanwü'ãe “Pam“ R- PW
mas emáaueüa _

Estáése pfoc'bdendo activamen-=

'te á' 'rebfgn'nisnçãb do |Partído

Republicano Português no coa-

cé'lho 'de Aguada, Constituindo-se

as comiSsões pai'oquiaís e proce-

dendo-sé em breve ãehíção da

Comi's'sííw" Municipaf.

formadas as seguintes comissões:

_ Macin/iizta.do Vóuga: Efectivos-*-

João da SílvaSantiago. presidente,

Ed'uard'ohBaptístà e Jçaqním da Sil-

va. Subsíítutos-Antonío Brega. Lou?

rcnço Ferreira e Antonio

y ,Íüà ÊI'IIDI'àZá:'Eightmfüceaniàa

¡talvezpmas que merpçe a átençã_ó

calo escrupulgçg cuidado da dFl-

ilum'mação Dublin-reparem por

.exemplo nos candieíms dos Ar-

'cos !e -daPraç-a doComercio- lu-

gares , :tão 'frequgntadpg ;estão

;cheiossdmteías de_ aranha, o que

decemtovnão embeleza nem. agra-

:UmaL -lvimpezal'de quando em

*quando torna-se absolutamente

" 915632?, dÀnYôiáà 65%, 'a nossapra'ía" 'necessaria e a «Direcçãocda Com-
.,G ,,

NMâtÍ'cóEWfilé'W !rañde' Artisiaia seja feito, estamos convenci-

de' Julho de
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;'A'rêsüzra gm; nas '_tir?_

fi Byrd'. ;meridia

m .beira litoral;

todas elas (ça/:Mag Rr um con/"dam. '3 'là

de afim &ÊMag têm derifro 177458-7 ' n '

do sçu seio mqgmfbsglemerztosâde

1(dã."”ilo ' em¡ iam:

pakado um ínrç

_44"v.,

ddrdàf Castelo

al, ao fez rap»,

ç . .

ihsígnifícañte,

nhia E-¡lectr'o-

Çandíeirqs de_

nliyeiro.

Gomes

e esta: serviço

.H A! '

   
Ítícb ;hoy 'smith de_

Dil-6536¡- > _ 4

_Jo's'é Bárata

Í-;Com sais¡

Junior.

   

  

 

         

  

     

   

    

  

 

  

    

   

   

  

  

   

   

 

  

  

  

    

  

  

   

 

  

    

  
    

   

Os congressos regionais_ consti- .sentar como devia: foi o distrito de

tyem, nnvverdadc, pálerasos elementos Aveiro. ' .

'g Aveiro brilhou pela auzekcln. As

'enriu'aa'cs a Aquem dírà'ctamçnte com-

pare, (promover o bem éáãgr, o pr'o'-_

.grassa das serras nãowse, fizeram re-

pmsmtwnrx'* - - '

' "P'rivó'tidz'zdes' que: all se tam discu-

De que vyaleria um Éuíáado¡ sensata

em organisqr uma missao ,que ébncrgÂ

iisassev 'as 1 medidas mais importàum

'quéí paãeriàm' rriçrecer o, estudo dos

congrehfsís“trg§.?_ V _ l _ _

EMM/“Mo /iá'yia' km Coimbra er¡

wasüorcs aveircmes e,..just_o_ E canfcs:

gar; bem“mtrecadorea 'de aplausos ,

pãtq_ rlq'a'ezd' 'dás sêuà productos?

' Em 'vaia "s'rfüíaçáé'ficaf'mm ';es;s'e_s1ex-'

pomares. .gm trabélflsrgm pa..-

-m continuarem. ;a merecer a fama'

que gosam, naum::de Congresso

'bêstgóa's @Kátigfyendéfsem os”“séus dirã-

'_a :rua tradição, 'dg

tw.

 

Castanheira: Efectivos - A n t on¡ õ_

pfésídente,

d'Allme'ida Loureiro é' Mannel Anhíne's

da Conceição, Substitutos-_José Diasf'

Fçrreíra. Manuel 'Joaquim da' Cruz cl

António Rg-Jrígucsw d'AIuIciJa Juníot.
. x. J

AYÊÍFO

--t'--"\' 'VJ ' '.-

açdo poderão elas ámq;

ah! 'concormr > a. 'bruma- exposiçãck

regionais?, Mas paowhmrerd em Ave'íj

rá. uma'MsusocÍnrão'_ 'Comértial tr quer#

incumbe uniu melhor. orientação dá Ian1entaVa'-_s'e*'qué“n

sua. actividade? ' _

E aCamàrmMunlclpal, que esfera 1

>ços 'embreg'bq'í' Qual fo? a solicituüe

da Jal/1th' Geral? ' " 'V

E onde ficçm éssg regionalismo

que tanto vivia' em :muitas bocas

girando foi preciso disputar: .umasê

eleições games? A tsfas ;mim/nim?,

que envolíem a'p'en'asv um scntimcnrq

de \mágua pense perderem_ ocasíüés;

excelenteà de .qiirmar_l'italidade, pb-

'deriam ao menos sentir .de'estlmulo

pará que nenhuma outra opoftun¡dà-. r

dé fse _pàrdcàlse ' em ifãv'qr ¡iq! nqssa

?regida _ r

O. proximo. song

..Braqqo ewÇbimbkaqcõ' Êrà'lm¡ çbngresi' 'su-se na 'caía/¡dg! quándo \ tudo acqm

sMQ,-dvidas de mad/estarem amp¡ sçlhava a que_ _eje s; rçêlisqsév em

1 A \Avfeira _selar 'apareceãse àm_

defwsor , data _ prqprcncia. '

néso- 15.817'de Mali: r

Estão já

\Ventura Pí-

  

qugc'ção 'e Adminiunçio:l-'-Runl dás Mpuãorcs_ 5

' ' 'Edilór-Jolf Bam), 'j' '-" "
-Canpâsto e ímpmw na “muitü'wusiuuu- '

' ' 'Run Direítl. 75-8 o ?WAVMRO 4 'l
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!Jaragua f u; meu, _ 'se_ _ Q
pmv'en'¡ .muitos ' @tüpenwóqsggpara
que esta junta nqmciçííá 'um ten
sourçírot Um çepmáníããrl Ou-
tro's ernpregád6$.fv,_f" A

Est_am›qsr Çpnvgn'cíõqlsldíe _que
A ?g cidadãos qua“,gotpóâe'm'íestc
;orgamsmo "ad'núqíagrativõ'í'Sabe-

rão r. d<zseanpçntmc~sb1úi Yi# ' ”emrdos''lsetgzzj ar' og'fâ'áeh ó,,'a mí-
'msfraçãó "br'HedeãaL 'ütílá'ç |pro-
fundamegçereputglicgna.f .' '

L: Ppr'f'nqüapmf nã'ô vLéHw. n -cegsra' 'ef' aâ-*crgá'éfaáqai'ñgãr
dlç tesoureiro. Asfyçcjleítp'à dá Jun-
ta _teem deildg'¡ nfeñ'éátme'ñtà en-
trgçla na Car_an Gç'r'a'l ,Óép'osh
«às _mediante guias dã'sne'ñ'f'xldrdes
glgçralsl_ _1 eA le allnge'nt as -
mam ,J au 35133433an n53.
xiçirgque; s'e 'gorném'Ííà'Feé'gãàaíQ
_ Para quê, pois',_'úín'_te§õürrgiro?

_ ' Çefçgmençg;_ “o _'Íbõâfq :9113" até
nós“ chega; 'dão Tem WH' áíñaçnto
algum. "f '

..Ml-'l I

:lamiaémpró,.f'êa'àwnãgvãe. ta-l

.oi " › a

a

~ !àiapáf'a o qué' déF'e v 'eh'a , r'. r !.'zv iu_ ¡vn-.LV -'-
,.

' ' V h u'Y"l ' "1 '1,l ' '

É_ if] rw'
_ . . . . ›. : "x b

c

y _z l ;um r? a;
. .- ?Mag-,Mamma-

.Ç'LÍM cer-9“( ¡IILI'

' 'Inri-*ñêptjitlkúqew

6 No último número do' Debate

V y _ _Fárbr da
Barra não exístis'se 'u'fña bânheh
ra nacionalparalíçar em“dj'as' de

re'gosíjo pfublfco. ' ' " ' A

'Tçplos"_ de rcct'ifípar.; O! Fàrol
possqçf _a sua, bà'nd'egrà_0“1=órte
da'barra é que, nãU a' pós'âüíndo.

se vê porjuve'Zes na"'la'rtiaxftável
@agua/qe' de à 'pêd'íf “E“ A 'fes-
_tada ã partícül'ai'ésf ' " (”7“
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'fVoz*'àeÍ'Héüéñd;.Á
› - v1¡ -

--Inícihh arsua publicação" em Ague-

da um 'nov'o semanal-ia. :Vozhde *Ague-

da. 'que'se pfó'põa defender" ã'p'oiíüca ,

do Pvartidgiñpüblícãno Partida.

O directorde now semanarib. que

se apresenta exceléntc'mênte reunido.

'é o nosso prezado 'amizà dddíbado

republicano. '-Dr. › João Elisio' ' Ferreira

:Susan-a.. advdgado e directo¡ da 'Eàco-

' la' &Sumiu; a quem 'al-«Republica

: e'os princípios parü'da'rios muito dc-

vcm pala! íntransígencia :do &camara-

àclcrue 'brilho da sua innlíiencizwAr-

--mañdo Castela é oscu redutor-.prin-

cipal e certos estamos qhe á grande

obra de dcfeza republicana. vai ddr o

melhor da sua fé e das suasvaprc-

ciavcis qualidades. › ›

Ao novo colega, que nos 'vem au'-

xiliar na grande emprcza. *que nos

pmpuzemos rcalísar. apresentam“ as

'nossas saudações com a afirmação da

úossa amiga solidariedade. '^ -
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jórnal de HbeÍiroqlé:

maior circulação nêàlâ

   
Manuel '

')
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O Hospital *de veiro

Poderá ter luxo mos não tem verbo para ocudlr

nos doentes necessitados

    O Tabaco Nacional

E o desespero dos fu-

¡latim-es

  

Desde a guerra que o tabaco

nacional fatou no mercado na-

quela quartidade indispensavel

ao vicio de tantos e tantos fu-

madores. I Companhia dos Ta-

bacos, a dezentora dum;monopo-

lio que' tantas vezes lesou os in-

teresses do publico, preferia que

se vendessc largamente tabaco

estrangeiro para cobrar os respe-

tivos direitcs.

A situaç'io de quando em vez

melhora, mis em breve os fuma-

dores se vim na necessidade de

recorrer á pmpra de tabaco es-

trangeiro.

Em Aveiro, presentemente,
não

aparece tabaco nacional, as on-

ças de cfrmcez» e «Virginia» tão

apreciadas e disputadas, não sa-

bendo nós l quem pedir respon-

sabilidades:

A' Compmhia? Muitos reven-

dedores qieixam-se que os de-

positarios testa cidade preferem

vender essa marcas a diversos

particularesa
satisfazer os legiti-

mos interesies dos revendedores,

declarando lté alguns que o De-

posito venle determinada quan-

tidade de tãoaco nacional a quem

comprar una determinada quan-

tidade de tabaco de outras mar-

cas. O Depsitario, decerto, não

terá responabitida
des e assim

muito prazfr teriamos em regis-

tar aqui os actos que se passam

a este resleito e que tanto em-

pobrecem l mercado de tabaco

nacional, amarca preferida pelos

fumadores.:

Remedeirse o mal tanto quan-

to possivel merecerá iustos lou-

vores que_ para isso concorrer.

Eu bem quero dominar estes mens alinhamentos para construções e. de

nervos quando veio. leio ou ouço coi- pois das obras em andamento. se,

sas. procurando não lhes ligar impor- dêem novos alinhamentos,
provando-

tapcia: mas, is vezes não posso eon- se assim que, dentro dessa Camara

ter-me.
z

on na Comissão executiva, não ha

E' o que me acontece. agora, com criterio definido ou segure sobre qual-

o artigo do sr. José G, Gamelas, pu- quer coisa. O que ninguem tolera é

blicado no ultimo numero do Debate, que aos correligionarios
a Camara

Nas 'suas palavras doces, todas façam todos os peitos que querem no

'cheias de unção. faz acusações e re- que respeita a alinhamentos,
como

vela factos que não podem passar por exemplo esse da Praça do Peixe

_sem_ reparos.
e o da casa da sapataria Lé. á cs-

Em primeiro logar o sr. Gamelas quina da rua Tenente Rezende. onde

p quer insinua: que o Partido repre- uma vitrine nos dá uma perfeita se-

' sentado pelo Debate. faz apreciações mílhançan dum oratorio. 0 que nin-

injustas e lmproprías a respeito dos guem tolera nem esquece é esse es-

serviços camararios: em segundo lo- treitamento do largo da Vera Cruz. O

gar. lança uns remoques á policia. ou que ninguem tolera nem esquece é

indiretamente
a quem a dirige por que n Camara comece e complete

_ela não executar as posturas munici- obras que lhe não pertencem e deixe

paes, e, em terceiro logar. vem cen- ao desmazelo. as propriamente
suas.

tessar a iucuria da camara em não como essa, dos Paços do concelho,

.Vitor que as ruas e largos mais que são um nojo e uma vergonha; e

cenlraes da cidade sejam logradouro finalmente o que ninguem tolera nem

mais de particulares
do que do pu- esquece é que se gaste dinheiro á

blico.

doida e que apesar disso se vejam

Não' sei se o sr. Gamelas escreve por ahi coisas que tantos reparos me-

como simples cidadão aveirense, ins- recem.

picado por 'esse bairrismo corn que Quanto á segunda e terceira alu'

muito se orgulha, ou como vereador sões da carta do sr. Gamelas, parece-

dum polouro da Camara de Aveiro me que a policia é suficientemen
te

mandatario submisso do seu presiden- sagaz. habile disciplinada
para au-

te.
- ' tnar qualquer transgressão ás postu-

Qner-me parecer. e julgo não errar. ras municipaes, sem ser necessaria a

que o autor do artigo fala como ve- intervenção do sr. Peixinho para fa-

resdor, _morando-se
em sincero de- zer entrar tudo na ordem. mas per-

tensor dos actos .da Camara e espe- mita-me o sr. Gamelas que lhe lem-

cialmente dos atos do sr. Lourenço bre que a policia nem sequer postu-

Peixinho.
ras tem pura poder proceder: e a po-

Ncste ponto. eu devo dizer ao sr. lieia, se não procede não faz mais do

Gamelas. com esta sinceridade que imitar aqueles que primeiro tinham o

costumo por em todos as coisas de dever de o fazer.

que trato, que'se acha em man cam- 0 sr. Gamelas confessa' ter conhe-

po para estrimir contra os que. no cimento de que algumas ruas' e lar-

nso de um lícito direito, apreciam os gos dos mais eentrae's da cidade são

feitos camaradas do sr. Peixinho.
logradouro a particulares e por co¡-

En julgo que o sr. Gamelas s os sequencia conhece que se transgridem

seus colegas na comissão executiva da as Posturas. Ora conhecendo
ele. ou

Camara de Aveiro teem tanto ou mais conhecendo o seu presidente. a trans-

responsabilid
ade que o sen presidente. gressão, porqce não manda imediata-

porqne. legalmente, ele nada poderia mente um zelador actua-lo? Porque?

fazer sem o seu assentimento
ou apro- Será por talta de pessoal da cama'-

vação.

ra? Não, porque quando se trata de

Mas em vista da declaração do sr. querer ferir um inimigo do sr. presi-

Gsmelas, o seu presidente é tudo o dente aparece logo o preciso para pro-

tudo ele fazia se continuasse a ter. cedêr a todas as diligencias.
Batista, paquim Ferreira Batista,

como já teve poderes discrecionarios
, Será por falta de competencia

dos josé Antmes de Souza, Joaquim

ou possulsse elementos para fazer seus zeladores? Tambem não deve Rosa de Abreu, Francisco Cou-

entrar nrdo na ordem, como diz. ser porque devem estar suíicientemen
- ceiro, Anonio Antunes S. Dias e

Devo dizer que o sr. Gamelas foi te instruídos para isso.pois.de contrario Joaquim ?erreira da Silva, ÍOdOS

Infeliz no seu escrito, aliás com gran- poderá aplicar-se o antigo adagio de de Barcotço (Pampilhosa
do Bo-

de vantagem para o publico. que ti- que em casa de ferreiro espeto de tão).

con sabendo que, na Comissão Execn- pau.

Aos novos correligionar
ios

tiva da Camara. se adota o sistema Será por os agentes da camara não apresentano
s as nossas sauda-

presidencialis
ts puro. onde o seu pre- terem conhecimento

das transgressões?
ções,

'

eidente manda, sem responsabilid
ade. Não deve ser. porque. embora não

já se vê. porque tem as atas para se as tenham visto. devem ter-lhes sido

defender, e os vereadores. seus secre- denuuciadas
pelos vereadores que as

tuios dos diversos pelouros, cump
rem conhecem como o sr. Gamelas,

religiosa e reverentemont
e.

Porque será, então. que o sr. Ga-

Convença-se
o sr. Gamelas que metas só se atira á policia tornando-

nem o partido democratico nem a ci- a responsavel pelos abusos cometidos

dado de Aveiro se opõem, sistematica- na cidade?

, mente. aos melhoramento
s da sua A resposta é simples: E' porque a

- terra. 0 que ninguem tolera..o que
não Camara, mandando proceder por in-

esquece e o que ninguem esquecará temedio dos seus agentes. contra os

,nunca 6 que sa vendeu o mercado infratores. vai ferir os amigos e cor-

Manuel Firmino pela simples razão relígionarios
e isso não lhe convem.

de precisar um
concerto que poderia Se fôr a policia a intervir é esta

importar em
3 contos para se ir ine- que fica com a responsabilid

ade e a

-distamente
construir, no ilhote do Camara fica a rir-se. Politiquicesi

Coio. uns barracões de madeira. em Agora direi ao sr. Gamelas: cum-

sua substituição.
onde se gastaram pra a Camara o seu dever oficial e

logo de entrada uns 6 contos. e que assim é que tudo começará a correr

desde então até hoje, se terá gasto bem. mas atirar a sua responsabili-

mais de outro tanto. O que ninguem dade para cima dos outros isso é que

tolera nem esquecerá nunca é que em_ não soa bem nem pode ser.

vez de se construir um novo meroa- Não coniie o sr. Gamelas. em abso- portuguez Senhora das _Dores

do se estejam gastando rios de dinhei- luto, na noção des deveres e trans-"afirmand
o o mesmo otima¡ que

ro na construção dum parque e dum pressões ha-de havel-as sempre, por- esse e outros naufragios
que ali

extenso lagoll-(um
lago numa terra que _eu sou dos que julga que a so- se tem dado, quasi

sempre com a

onde ha nm lago natural e incompa- ciedade nunca chegará a ser tão per- perda dos navios, são causados

rnvel. que é o canal da cidade) um feita que o homem deixe de fazer aos pelo mau regime das correntes

lago que, para o ser, necessita de outros aquilo que não quer que lhe da barra, e pela pouca largura do

muita agua que não “tem. porque está façam.
.

canal, em consequenci
a de não

seco. o precisava de muita agua, pela O que é para lamentar. creia, é terem sido concluídas as obras

razão, conhecida por qualquer mar- que a Camara não dê o exemplo do da Ria de Aveiro, planeadas e

noto ou mesmo moço de marinha. de cumprimento
dos seus deveres e que começadas a executar pelo fale-

que. devido á sua grande superficie,a
queira, atirar para os outros respon- cido general Pereira da Silva em

evaporação da agua. tanto por efeito sabilidades que, primeiramente.
tinha 1874 e interrompida

s desde 1890

do vento predominant
e norte como por obrigação cumprir.

. até ao presente.

~ por etto do calor e' enorme. 0 que Julga pois, que os seus atos-os

nintuem tolera nem esquece é que. atos da Camara-são
intransigiveis

á

na avenida. se faça e'se destaca, se critica ou á censura é um critério No próximo número¡
variedades, tendo todas elas de- Se não pedir 0 favor

:terre e se desaterre. e que. nas ruas quasi infantil.
'

corrido de forma a conquistarem
Na botlca do Valado.

da Fabrica e joao Mendonça.“ deem
L. H RElClÇÕO de Coimbra fartos aplausos.

Gm

Um hospital é uma santa Aveiro se vêm na no
_ _ cessida-

obra de caridade publica e. de de fazer dificeis e perigo-

todos os povos de cultura _e sos tratamentos nas suas ca-

de bondade empregam mu1- sas por o hospital não as po-

to da sua actividade em be- der alber ar |

neficio do sofrimento e das verba! g pea falta de

dores do homem. Um hOSpl- E; uma msteza' uma amar_

tal marca. positivamente u
m gura profunda observar tan_

excelente ll'ldlce da bondade tos e tantos casos de renun-

de uma terra '
_ . _ eia ao tratamento de doenças

Aveiro tem o seu hospital graves, deparando nós com

e merecem louvores todas um edificio de amplas pm..

?5 dPHSSOãS que Para essa porções e de magnifico as-

un ação concorreram. Por pecto matem¡ sem uma su-

sinal que o edificio do hos- “dente _verba que acuda á

pital está em condições que s
. .

não envergonham a cidade, of e á m'sef'a numa““

sob o ponto de vista das Obra mais fecunda dum

suas diferentes secções e do homem' aquela qi": “em °

seu aspecto matam_ Mas_ tempo nem a caluma dos ho-

e aqui cabem as nossas 1a- mens pOdem lança' a tem¡ é

mentações - de que valem agl'ela Obla que tende a d“"

tantas riquezas materiais,tan- uma' a “da'

tas construcões que se estão Tudo pode merecer a cri-

fazendo se ohospital não tem tica, menos a obra de huma-

verba para acudir ás mais nidade. Esta paira muito aci-

exigentes necessidades dos ma das ruins paixões dos

doentes?
homens despeitados, por que

Sim, o hospital pode apre- ela tem por si o carinho dos

sentar um aspecto de luxo e beneficiados e a simpatia dos

de ostentação exterior, mas bons. O homem ou os ho-

a verdade é que os doentes mens que encarassem de

que ali vão em busca de re- frente, com decisão e vonta-

medio para os seus males e de, o problema do hospital

suas dôres não encontram eque a final é o da caridade

lugar pela falta de verba. publica,m'ereceriam
os aplau-

Quantas desgraçadas em sos unanimes da população.
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Hdesões

Por lrfermedio do nosso de-

dicado illustre cvrretegiona
rio r

de Barcoiço. sr. dr. Fausto Braz

Rodrigue, aderiram .ao Partido

Eduardo Ferreira Batista, 2.' sar- O orfeon de ovar a a sua mma

gento deLntantaria,
Clemente An-

-

tunes de Souza, Mário Ferreira
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B .imprensore o

.A ”Congresso
:vs

Teatro Evelrense

  

   
   

  

  

 

Realisou-se, como estava anun-

ciado, nos dias 17 e 18 de iunho

findo, o Congresso Distrital do

P. R. P.

A reunião do Congresso toi

uma alta afirmação de vitalidade,

de solidariedade e de disciplina

do P. R. P. no distrito de Aveiro.

O concelho de Oliveira de

Azemeis estava numerosissima-

mente representado, tendo presi-

dido á 2.“ sessão o nosso presa-

do amigo e digno presidente da

Comissão Municipal Politica do

concelho sr, dr. Anibal Beleza.

Com quantos talámos. todos

   

PROGRAMA

No dia 15 de Julho, ás 2¡ horas

Apresentaçã
o do Orfeon, pelo

Ex.“ Sr. Dr. José Barata.

Pelo Orfeon, sob a regencia do

sr. Adolfo do Amaral:

Hino do Orfeon, P. R. Garcia,-

2.° Côro dos Peregrinos (da ope-

ra Taunhauser),
Wagner; Raps'o-

dia Portuguesa,
Antonio joyce;

0'33"“) d° ”mad“ Da 'MSM exultavam com a realisação do

«Ceu Azul'.
Congresso e todos desciam que

Rec“ativo po, A_ zaga“, _de eles se repitam em todos os anos

Uma_
e extraordinaria

mente sempre que

Pelo Grupo scenico: «Inda
» seli"“ PNC?”-

(Um acto em verso. original do E é Preciso que para a cohe-

Expo sr. A_ mas Simoes)
são, disciplina partidaria. se re-

_ _
pita a realisação do Congresso.

Recitativo por Manuel Fonseca-
sã. esses os voto, de todos

Pelo OdeomMorena,
,o Arrow; os republicanos do distrito.

Cõro de marinheiros,
[da opera _ Doo D

Navio Fantasma),
Wagner; Ser- Bempostfp

mar' de “www
“

rana, [coro de pastores), Alfredo

Keil; Zé P'relra, A. Leça;

A Tuna da Associação Des'-

portiva Ovarense, debaixo da re- F
e:

gcucia do sr. Nicolau Seixas,

executará um
reportorio selecto. A Ba?“ JOSÉ Estevam que

~
tanto ex1to alcançou ultimamente

.a em Coimbra. nas festas da Rai-

nha Santa, realisa no proximo

-
- domin o um festival

'

Nos dias 18 e 19 de ¡unho a g
“0 Jardim

companhia do actor Carlos de PUblíâg'¡dÍs 2h30 ás 0.30.0011¡

Oliveira dará nesta cidade doiS¡“m e e e“ e programa-

unicos espetaculos com as -f-w
-___

.

ala e
0 Instinto, Criado Dlpiom

A

Rosas de todos os anos.
GHZETl LHH

a* Punldo com balde certo.

x Trapasseia o «Democratan

A companhia infantil, de que Negando ao Dr. Barata

fazem parte a entil atrizinha Ma- Sua carla de formado.

ria Lui-1.a e ampinhos, deu no Ficamos todossabendo

nosso teatro quatro recitas de Que ninguem serd doutor
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M
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tmn Marítima

  Vae sernomeada
uma comis-

são, sobla presideucia
do sr.

capitão dt porto de Aveiro, para

determina os limites de ¡urisdi-

ção daquela capitania, com os

que possan colidir com os terre-

nos da canara de Espinho e par-

ticulares. 'x

C I

Naufragou na nossa barra o

lugre .Senhora das Dores, estan-

do quasi completamen
te inutili-

sado. '
_

Pelo capitão do porto de Avei-

ro foi intormada a repartição

competente
das causas que do-

terminaram o naufragio do lugre
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o DEÉATE _

Palavras' vás'

QUANDO PASSAM

Tao lindas, tão alegres, e esmeradas,

Diligentes, p'ra modista, pressurosas,

Sempre no mesmo passo combinadas

O quer que seja têm de mariposas.

Liceu Voasoldo_

. _r -'

Resultado dia'. exame-

Passagem á 2.' :tecido-2.“ classe

APRovmpos

' Expediente

. Rogamos a todos 'os nos-

sos presados assinantes que

reclamem qualquer numero

de O Debate que, por ventu-

ra, não hajam recebido. O

serviço de admnistração está

já perfeitamente regularisa-

do, esperando pois que se

não _repitarn faltas que pre-

  
   

  
   

   

    

    

Adalberto Seabfn, A. Sousa

Oliveira, Albano 'ia Conceição,

Alberto Carlos de Dliveira, Aida

Etereas, volitando, assim aladas, Lob0_de Seabra. Adelia Fonseca.

Na face a viva côr das frescas rosas Aménco Mamã**- Aga Eng““

Destaca das madeixas enroladas, Rezende' Am" o 4" "nha a'
rata, A. Frederimde Moura, A.

Escuras,oa castanhas, bem lustrosas. Negrão do pancada, A. Lebre e

Castro, A. Rodrigu's Simões, Ar-

minda Pinho, Artul Nunes Dias,

desgostavam a nós proprios.

a'.

Olhae... aquela meia bem cingida vamos manda, á com”-

  

 

A' perna madelar de linha para,

Abaixo da saita não comprida...

Desenho' de perfeita curvatura,

A vista
o

_ g v- .

De magna de não a vera mais altura. C”” G““ 2' 30600 5- classe

 

Block-Notes

Efectuou-se no dia 5 do c_ r-

rente o enlace matrimonial da

Ext“ Sr.“ D. Maria Domingas

de Almeida .Azevedo, extremosa

-tilha do nosso presado amigo sr.

dr. Antonio Emilio de Azevedo,

com o sr. João Fernandes Bor-

ges de Sousa, de Lisboa.

Encontra-se ligeiramente inco-

modada de saude a Ex.” $r.ll D.

Fernanda Faria e Sampaio, extre-

mosa esposa do nosso querido

amigo e assinante, Dr. Alvaro

Sam alo.

- egressou de Condeixa-a-

Nova. onde foi visitar sua Ex“?

Familia, o nosso querido redac-

tor principal. Dr. Manuel. das

Neves. .

_Estiveram em Aveiro, dando-

nos o" prazer . da sua visita, os

 

,. nosso: ,pescados amigos e assi-

nantes, os srs. Artur de Atouguia

Pimenta, oficial do exercito e ir-

mão do nosso presado amigo sr.

dr. Antonio Pimenta, professor

do liceu, dr. JoséMarques, de

Vale Maior, Bernardino Maria,de

Albergaria, Joaquim Luíz Alves

de Melo, da Mealhada, dr. Julio

da Rocha Calixto, de Coimbra,

dr. Alfredo Antonio Camossa Nu-

nes Saldanha, conservador do

registo predial e advogado em

Arouca.

-Regressou de Coimbra o nos-

so presado amigo e assinante sr.

dr. Francisco Ferreira Neves,pro-

tessor do liceu.

-Partc na proxima semana

para o Brasil, de visita a sua Fa-

milia, o nosso presado amigo «e

assinante, sr. dr. João Elisio Su-

cena. do Agueda.

-Cumprimentamos nesta cl-

dade o nosso querido amigo e

assinante sr. Antonio Correia de

Oliveira, residente em Espinho.

-Esteve em Aveiro o nosso

E

Hrte e Literatura

 

Viva a República l

Bu tinha então treze ou quatorae

nos. Frequentava no liceu de Aveiro.

Rabrica, Poeiico a Literatura Cias'

rico, a Latim.

Jd olhava para a sombra. O baço

jd apontava. Nas horas furtadas ds

Mes, lia o Rocambole. em folhetim

O Diario Popular.

Bra. . . devia sor ai por Maio ou

Mito, quando se anunciou o vinda

d modo. de uma trupe do estudan-

hs de Coimbra, a 'dar uma reclta, no

Tonho, em beneficio de qual pessoa,

ou necessidade. . . ~Elas são tantas!

Ora os mais lotados da nossa aca-

demia trataram da recepção aos cole-

gas do Luso Atenas: espero, na esta-

ua, [metes, musica, bandeiras; e

obmmm por cabeça uma esporbrla,

a onda um conforme os seus humores

a se ue, se ue estarrecidag ›

I**

 

amigo e assinante David Mar

ques Vilar, de Lisboa.

-Regressou de Coimbra o sr.

dr. Manuel Reis, assistente da

Faculdade de Sciencias.

_Partiu para Lourenço Mar-

ques, com pouca demora, o nos-

so amigo sr. Cipriano S. Alegre,

de Anadia.

-A Junta Geral' escolheu para

seu representante na Junta Auto-

noma o nosso presado amigo sr.

Domingos dos Reis Junior.

-Já se encontram na Barra os

srs. capitão Carlos Teixeira, com

sua cx.'na Esposa e filhos tenen-

te-coronel medico do 24 dr._Ma-

nuel da Cruz, Alfredo Osorio e

ex.” esposa e filhos, Dr. Benja-

mim Camossa, de Agueda, Dr.

João Sucena e ex.” Familia.

-Encontra-se no Luso o nos-

so amigo e assinante sr. dr.

Eduardo Silva, professor do Li-

ceu.

 

Agradecimento

Luiz de Magalhães, sua

mulher e filhas, enquanto

lhes não é possivel cumprir

individualmente este dever,

protestam, por esta forma, o

seu profundo e sincero reco-

nhecimentg .' a todas as pes-

soas da sua amísade e das

suas relações, nesta cidade

residentes, pelas tocantes

provas de .condoida magna

que tão sentidamente lhes

deram por ocasião dos fune-

rais do seu muito amado e

chorado filho e irmão José

Estevão Coelho de Maga-

lhães, e da missa do 30.° dia,

dita em Sufragio de sua alma,

na igreja da Misericordia de

Aveiro.

m

ou as suas passes, para as despe-

sas. . . de representação.

Eles, os taludos, e que sabiam; eu

e outros iamos na rede, na fé dos pa-

drinhos. B ndo faltava alegria, nom

entusiasmo. antecipadamente.

No dia da chegada foi um dellrio:

foguetes, musica, vivos pelas ruas,até

ao Largo do liceu. Os estudantes de

Coimbra. de capa e berlina, de gorro,

de cabeça descoberta, cabelo solto ou

penteado. . ., foi um dcslumbramento.

Os que nunca tinham visto estu-

dantes de Coimbra, ficaram num si-

no, o beiço descaindo de inveja.

Aquilo é que era! O uniforme! A

capa e bailnal que beleza, que mara-

vilha, que encanlol

A recita ld se fez; ndo me lembro

nada de ela; mas havia de ser otima,

os furiosos são do mesmo teor em to-

dos os tempos, servatis, servanclis,

mutatis, motandis. . .

No dia seguinte. . . foi a despedi-

da, com saudade, um pouco murcha;

pmpria de quem parte, propria de

quem fica.

Í  

  

    

Aurora Calado, Beltriz Catarino

des, Capitulina ,e ,Carlos

Barata e Carolina' baratas.“ '

Reprovados-z '

Adelino Platão. arrovado,Amil-

car Amador, espirado a scien-

cias, Leite Baptita, aprovado,

Menino Jesus, esprado a mate-

matica, Antonio llendes Barata,

aprovado, Teixeirade Abreu, de-

sistiu do exame,

Filipe Pereira, Francisca Le-

mos e FranciscoBarata Santos,

aprovados; Casimo Sacheti e

Ernesto Paiva, esperados em

português; Euclícs Araujo, de-

sistiu. ,

Curso Complemeiar de Letras

7.' close

Americo Buisel,›sperado a la-

tim, Falcão Leite, ão concluiu o

exame, Cardoso loniz, Pratas e

Sousa, Costa Veig, Maria Amo-

rim e Maria Amar Lemos, apro-

vados.

Adiado-l.

v Admissh l .' classe

Maria Gonçalos Marques,

aprovada.

O.,

I Q

A' medida que s forem reali-

zando os exames nas diversas

classes do nossoiceu, «O De-

bate› registará os nmes dos alu-

nos aprovados.

Escola l'. stllBI'ÍOI'

Nos ultimos dis do corrente

mez realisam-se a E. P. S. de

Aveiro os exames e admissão á

matricula na l.l (asse. São já

muitos os requerente.

 

Pistola nauzer

Modelo pequeno, de bol-

so, inteiramente nova, cal.

6,35. O que ha lie melhor.

Postal a esta 'redacção com

as iniciais “C, A, . -

E começou-se dpois a fllosofar:

Todos os estidanteclto liceu devem

andar de capa o latina; uniforme;

habito talar acadenico. Nada de

confusões com os futicas. Menos de-

mocracia. Logo, pois, os mais toludos

aveniaram e redigl'am uma repre-

sentaçdo ao governo, para autorisar,

ou impôr aquela vesti.

Assignou-so o papel, cobrou-se

mais uma esportula para despezas do

papel e subscritos, etc.

Veio depois o sino tranquilo das

noites.

Seguiram-se as lições e o fim do

ano lectivo e dos exames. Vieram as

ferias.

Eu ld fui para a aldeia, descansar

das fadigas escolares, no pomar. a

fructa, entre comoros, ds amoras.

Depois, na altura, avisaram-mepara

vir d cidade d matricula do novo ano.

Quando ia a entrar no edificio. . .

As aulas e serviços de secretaria

do liceu eram no andar nobre. No

pavimento inferior, funciona a repor

lição de fazenda do disirlcio, e o te-

  

     

    

  

de Melo, Branca Salgado Men-r

   

 

ça os recibos das assinatu-

com a publicação de um 'jor-

nal? Confiadamente espera-

mos que todos os nossos

assinantes satisfaçam o pre-

ço das suas assinaturas,

correspondendo assim com

dignidade ao esforço hones-

to que se põe na obra repu-

blicana d'O Debate. Preferi-

vel seria que os nossos pre-

zados assinantes mandassem

pagar desdejá as suas assi-

naturas, poupando assim

muita despeza que se faz

com os recibos pelo correio.

 

Daotilografo

Dispondo de algumas horas

diarias, ofereCe-se para cor-

respondencia d maquina, ou

outros trabalhos, (23)

informações dão-se nesta re-

dação.

 

Farmacia

Vende-se a farmacia Ri-

beiro em Aveiro.

Para tratar com o pro-

prietario da mesma. (22)

 

,“0 DEBATE,,

Publicação semanal

ANUNCIOS E COMUNICADOS

Por linha. 1.' pagina. . . SW

Corpo do Jornal . . . - 330

Permanentes, contrato especial.

Contagem pelo linomotro corpo 8.

ASSINATURAS

Pagamento :danado

Portugal e Hoopanho. ooo . 6$00

Colonia. ano . . . . 10500

Estrangeiro . . . 12300

saum. Uma sentinela, para guarda

ao cofre. rondava d porta de dia e

de noite,- e bradava ds armas, ao

render a força.

Quando ea ia a entrar descia um

outro estudante, que logo me disse.

todo afogueado e satisfeito:

-Olha que mas de trazer capa e

batina em outubro!

-Oral lssol. . .

-E assina-*esta ld em cima à

ordem!

-Oral lssol

-Vae ver. . ., e verde.

Galguei os degraus da escada a

dois e dois, e d porta da secretaria,

lá estava um Edital marcando o pra-

zo para a matricula, indicando os

documentos, etc.

O ultimo artigo do Edital resava

assim:

-Fínalmente todos os estudantes

se apresentarão com o seu habito ta-

lar academico de capa e batina. sem

o que não serão admitidos.

Tomou-me de improviso, um fre-

nesi enorme de enuisiasmo. Desci as

l

- - Anunc IO
2.' publicação q

No dia 16 do corrente, por

12 horas e á porta do Tribu-

nal Judicial desta comarca c

na execução hipoteçarla re-

queridñ neste 'uizo pelo cite-

quente' ;Jose eroandes Pre-

celto,casado, proprietario,de

.iihavolcontra os executados

adicavam os assinantes e Maria' da' Luz Precelto, lava-

deira, da Legua de llhavo,

casada com Manuel Neto Re-

dondo, lavrador, este auzen-

te; Maria de Jesus Es ria,

esmarido Luiz Pinto u-

ms do nossa jornal' Quem'- "Íeifã, e !av ira e le ma-
=rã0 todos 'corresponder adrítimóâplae ld? _ e

osmas ligam
'sacrifício material que se faz* Emilia Esparta, viuva, lava-

deira, do Casal de llhavo;

Rosa de Jesus Esparta e ma-

rido Antonio Simões' Cunha,

padeiros, de S. Jacinto; Jolo

Lopes Conceição e mulher

Francisca Lopes Conoeiçlo,

residentes em Setubal a Jos¡

Lopes Conceição e mulher

Olinda Navarro, esta resi-

dente em Matosinhos eaque-

le ausente em parte incerta.

vai á praça pela terceira vez

pars ser arrematado por

qualquer preço oferecido .o

seguinte predio pertencente

e penhorado nos executados:

Um assento de casas terreas

velhas, com aido lavradio

contiguo e mais pertences. '

sito na Legua, freguele de

llhavo, o qual foi avaliado em

quatro mil escudos.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos

para assistiremá arremata-

ção e deduzireín os seus dl-

reitos Querendo. “

Aveiro, 4 de julho de 1922

Verifiquei:

O _luis de direito substituto,

Alvaro d'Eça

O escrivão, [27)

julio Homem de Carvalho

Cristo. ›

Agencia de passagens

e passaportes
Trata

Valentin le Oliveira until¡
Rua Direita-AVEIRO

Francisco Gervasiu Han:

Medico Veterinario pela Escola

de Lisboa

Ferração patologica o normal.

Tratamento de todas as doen-

ças de solípedes, bovinos o ou-

tros animais. na)

RuedaSá (antiga fabrica do plrolit.

a

escadas a toda a pressa, c elegan-

do d porta, gritei, com mas o'Iorço,

para dois estudantes que iam o en-

trur:

_Viva o Republic-l

A sentinela olhou para mim. espor-

 

vorida, com caro de reflldo: em'

mais a espingarda d llharga, o o oo- '

dar batia com mais forca ao “pob-

las no lagedo do airio.

-Que e isso? perguntaram Otelo¡-

estudantes, intrigados e surpresos?

-E'm capa o batida, tem à

usar capa e batina. . .

-ls'sol . . .

- Vae ld ver acima!

Ld estd no Edital.

Eu não sei para onde fui.

Dei a republica por proclamada o

ftxe. . ., no usada capa e baum.

Foi o primeiro e unico vivo quo

dei em* minha vida; e quantosl. . .,

quantos o fazem com o mesmo uh-

siasma o a mesma. . . mudando!

Borda-Loca.
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